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RESUMO

Terao, D.; Oliveira, S.M.A.; Tavares, S.c.c. de H.; Menezes, M. Identificação do agente causal da mal formação floral e vegetativa da
mangueira no Nordeste brasileiro. Summa Phytopatltologica, v. 27, p. 328-331,200 I.

A mal formação floral e vegetativa da mangueira é uma doença
pouco conhecida, havendo ainda, certa confusão com relação a
sua etiologia. Devido à importância de se conhecer o agente causal
da doença, este trabalho teve por objetivo, identificar o agente
etiológico, através de isolados provenientes da região do Sub-
médio São Francisco, obtidos de gemas de mangueiras com
sintomas típicos da malforrnação vegetativa (Iso-GV) e
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mal formação floral (Iso-GF). Baseado em reproduções de sintomas
e em características morfológicas, identificou-se o agente causal
da mal formação floral e vegetativa da mangueira como sendo
Fusarium subglutinans (WoIlenw. & Reinking) NeI on, Toussoun
& Marasas comb.nos, e que a mal formação flo . I e vegetativa
são diferentes expressões sintomatológicas do mesmo patógeno.

ABSTRACT

Terao, D.; Oliveira, S.M.A.; Tavares, S.c.c. de H.; Menezes, M. Identification ofthe causal agent offloral and vegetative malformation
ofmango tree in the northeast region ofBrazil. Summa Phytoputhologica, v. 27, p. 328-33 1,200 I.

The objetive of the present study was identify iso/ates from
infected shoots (Iso-GV) and panicles (Iso-GF) with typica/
symptoms offloral and vegetative malformation ofmango trees
in Sub-médio São Francisco region. Based on morphological
characteristics the isolates obtained from tissues were identijied
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as Fusarium subglutinans (Wollenw. & Reinking) Nelson,
Toussoun & Marasas comb. nov, and thot both Jlora! and
vegetative malformation are two different expressions of the same
species.

A manga é uma fruta de sabor marcante, muito apreciada.
Constituindo excelente fonte de vitaminas A e C, possuindo alto
valor comercial em muitas regiões do mundo. É consumida
principalmente in natura, podendo ser comercializada na forma
industrializada em diferentes produtos tais como, sucos,
compotas, geléias, gelatinas, sorvetes, etc., Segundo a FAO é a
quarta fruta tropical a alcançar o mercado internacional, depois
da banana, abacaxi e abacate (08).

O aumento pela demanda por manga nos últimos anos,
principalmente nos países do hemisfério norte, aliado ao fato do
Brasil ser um dos poucos países do mundo a produzir manga na
chamada entressafra mundial, que se estende de outubro a março,
período em que a fruta é bastante valorizada em função das festas
de final de ano, tem tornado a mangicultura uma alternativa
frutícola de excelentes perspectivas econômicas. Em função
disso, uma rápida expansão da cultura vem ocorrendo ultimamente,
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sobretudo na região Nordeste, que possibilita a produção durante
o ano todo, através do uso de técnicas de indução de floração
(02), de frutas de excelente qualidade, devido as excepcionais
condições edafo-climáticas da região. A participação do Nordeste
nas exportações de manga brasileira cresceu abruptamente nos
anos 90, saltando de 66, I% em 1992 para 93,2% em 1996,
constituindo um agronegócio que movimentou, em 1996, divisas
no montante de US$ 26 milhões (16).

A rápida expansão da mangicultura na região semi-árida do
Nordeste brasileiro, resultou num crescimento dos problemas
fitossanitários, destacando-se entre eles a mal formação floral e
vegetativa, devido à sua rápida disseminação, aos prejuízos
causados e a informações, ainda confusas, concernentes à sua
etiologia, epidemiologia e controle (08). Levantamento
fitossanitário realizado em 1996, na região do Sub-rnédio São
Francisco, pela Embrapa/Semi-Árido, revelou a ocorrência da



doença em aproximadamente 30% das áreas implantadas em
incidências de até 100% das plantas em pomares comerciais (30).

Os sintomas da mal formação floral basicamente se caracterizam
pelo aspecto que a inflorescência adquire de um cacho compacto,
flores com aparência de cera, tendo os discos atrofiados. O número
de flores é aumentado, assim como a proporção de seus tipos,
com as flores hermafroditas sendo substituídas pelas masculinas,
resultando na redução do número de flores perfeitas, as quais
podem permanecer nas árvores por longo tempo, convertendo-
se numa massa negra. A malfonnação vegetativa ocorre com maior
intensidade nas mudas em viveiros, podendo ocorrer também em
plantas adultas. Em virtude da inibição da dominância apical, os
intemódios são reduzidos, comprimindo um grande número de
pequenas folhas e ramos numa estrutura compacta na parte
terminal do ramo (08).

A rnalformação floral e vegetativa é uma das mais importantes
doenças da mangicultura, ocorrendo na maioria dos países
produtores de manga no mundo (15; 20). Apesar de sua primeira
ocorrência ter sido constatada há mais de um século na Índia
(15), a epidemiologia e etiologia da doença ainda é pouco
conhecida, havendo certa confusão com relação ao seu agente
causal (11). A doença tem sido associada a desequilíbrios
nutricionais (24; OI; 04; 28), ao balanço honnonal (12; 21 ; 06; 25;
26; 27; 09), a vírus (13) e ao ataque de ácaros (Aceria mangiferae)
.(18; 10; 29). No entanto, os postulados de Koch somente se
completaram para Fusarium subglutinans (31; 07; 23; 03; 11) e F
oxysporum (05; 17) como agentes causais da malformação floral e
vegetativa da mangueira, tendo o ácaro como um possível vetor
do patógeno (17; 20).

Teve-se por objetivo no presente trabalho, a identificação do
agente etiológico da malformação floral e vegetativa da mangueira
no Nordeste brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste estudo foram utilizados dois isolados de Fusarium spp.,
identificados através da morfologia típica dos conídios (30),
procedentes da Embrapa/Semi-árido, sendo o Iso-GF proveniente
da gema floral e o Iso-GV da gema vegetativa, obtidos de plantas
de mangueira apresentando sintomas típicos da mal formação floral
e vegetativa, respectivamente. Para identificação da espécie, foram
preparadas microculturas dos isolados, utilizando um conjunto
esterilizado de placa de Petri, lâmina, larninula, triângulo de vidro,
papel de filtro e blocos de meio de cultura BOA (Batata-Dextrose-
Ágar), as quais foram incubadas, durante seis dias, em regime de
luz contínua, a uma temperatura média 25 ± 2°C. A partir das
microculturas, preparações microscópicas foram observadas ao
microscópio ótico, visando a identificação das estruturas
características da espécie fúngica.

A patogenicidade dos isolados foi verificada utilizando-se
mudas de mangueira da variedade Tornrny Atkins com 40 dias da
enxertia, obtidas do Centro de Produção de Sementes e Mudas
Básicas da Embrapa/Semi-árido. A inoculação foi realizada através
de pulverização dirigida à gema apical de uma suspensão de
2x IO'conídios/mL do patógeno, sem e com ferimento, sendo este
obtido com o auxílio de um alfinete entomológico na profundidade
de Imm. Em seguida, as plantas foram incubadas em câmara úmida
durante duas semanas em casa de vegetação. O delineamento foi
de blocos ao acaso com seis tratamentos e cinco repetições,
utilizando-se dois isolados e duas técnicas de inoculação. As

mudas de mangueira utilizadas como testemunhas receberam os
mesmos processos de inoculação, com e sem ferimentos, sendo
pulverizadas apenas com água destilada. As avaliações foram
realizadas semanalmente, observando-se o desenvolvimento dos
sintomas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise morfológica dos isolados permitiram
identificar o agente da mal formação da mangueira como Fusarium
subgluünans (Wollcnweber & Reinking) Nelson, Toussoun &
Marasas comb.nov. Foi observada abundância de microconídios
unicelulares, produzidos em falsas cabeças na extremidade de
conidióforos, ramificados ou não, como também ausência de
clamidosporos (Figura I). Este fungo, anteriormente denominado
F moniliforme Sheldon varosubglutinans Wollenweber & Reiking,
foi elevado a nível de espécie por NELSON et al. (19), com base
no tipo de conidiogênese, sempre em falsas cabeças e nunca em
cadeias de microconídios, como ocorre em F. moniliforme.
Atualmente, algumas sinonímias são encontradas na literatura
para arnbas as espécies. Neste sentido, são citadas para F.
subglutinons, as espécies F. sacchari (Butler) Gams varo
subglutinans (Wollenweber & Reiking) Nirenberg e F monilifonne
varo subglutinans Snyder, Hansen & Oswald. Do mesmo modo,
para F moniliforme são citadas as espécies, F verticilloides (Sacc.)
N irenberg e Efuj ikuroi N irenberg. Mangueiras com mal formação
vegetativa, quando florescem, apresentam mal formação floral. A
espécie F oxysporum (Schlecht) Snyder & Hansen também foi
citada em associação com tecidos de mangueira exibindo sintomas
tipicos dessa doença, observando macro e microconídios, sem
no entanto verificar a presença de clamidosporos (05), porém
PLOETZ (22) acredita que, devido a semelhança morfológica
com F. subglutinans, possa ter havido algum engano na
identificação. Sabe-se, no entanto, que a presença de
clamidosporos em F ox)'sporlllll e sua ausência em F subglutinans
servem de diagnóstico para separar essas duas espécies.
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Figura 1. Aspecto morfológico de Fusarium subglutinans, com
microconídios dispostos em falsas cabeças (seta).
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Verificou-se que os dois isolados de Fusarium (Iso-GV e lso-
GF) correspondem à mesma espécie, F subglutinans, apesar de
causarem sintomas distintos nas inflorescências e brotações
vegetativas, confirmando observações feitas por KUMAR &
BENIWAL (14) e ANJOS et aI. (03).

No presente trabalho, os isolados de F subgl utin ans
mostraram-se patogênicos, quando inoculados em plantas jovens
de mangueira, induzindo sintomas típicos da doença, no segundo
fluxo de brotação, após sessenta dias da inoculação, em mais de
50% das mudas inoculadas, manifestando uma super brotação
vegetativa da gema apical (Figura 2). As duas formas de
inoculação, sem e com ferimento, foram eficientes, sendo esta
última mais precoce na expressão dos sintomas. Às vezes, mudas
infectadas com o patógeno manifestam sintomas de
embonecamento floral. Contudo, no presente estudo foi
observado apenas o embonecamento vegetativo, para os dois
isolados (Iso-GV e Iso-GF) de F subglutinans utilizados.

~i : r;;. ,

A

Figura 2. Sintomas da mal formação vegetativa nas mudas de
mangueira, variedade Tomrny Atkins, inoculadas
artificialmente com Fusarium subgtutinans.
A = sem ferimento; B = com ferimento.
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